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precoce, per­
tunístas que, as­

favoravel.

seu uso principalmente nas constipa~

coUco ascendente com as respectivas
chronicas em seus periodos espasmo-

O auctor cha
puramente cli
rém, em vista das
sociaes do seu paiz, Zweig,
exercendo, uma sim
produz um excellente

Na Inglaterrá o mesmo
de Arbu íme.

E' preciso notar que o paraffina não é um laxante,
mas, um lubrificante da mucosa intestinal, de acção pura':

nlente lllecanica.
Recommenda o

ções atonicas, typo
estases, nas colites

Weber.

Weber.

Após um bem fundamentado estudo analytico das 3
leis de Ambard, o autor conclue que a constante ard
nào póde utilizada como prova funccional dos rins.

Weber.

A COllsümte ureoRsecretora de Ámbard, AItredo Lllbliu
(Uiocllemi Zeits, 1'01. 125)

contra indicações, as constipações rebeldes e
gas já tratadas por longo tempo com laxantes; os
com que se exige uma purgação rapida.

dicos.

Sobre o tratamento do abo~to infectado, Dr. H. Kritzler
(Uediz. Klinik, u. 5, 1022)

Baseado em 6872 casos, Kritzler observou em 1972 casos
temperatura acima de 38°, destes curetou 1595 em 377
absteve-se desta· intervenção, já por
xiaes, parametrite e perit já por
sario. O esvasiamento instrumental em aborto infectado
forneceu 3 % de mortalidade, quando a percentagem total
foi de 8,47.

Immediato desapparecimento da febre em 60 °1° dos
casos, demonstra a opportunidade desta intervenção.

Em dois casos houve perfuração do utero, aliás, cura-
dos a hysterectomia.

Nunca emprega lavagens endo-uterinas, bem como
tamponamento uterino ou vaginal.

Dircctriz cirurgica na, occlusiio i
(Long lslmul jUed..~JoUl'n.

Todos os casos suspeitos de occlusão int
ser vigiados cuidadosamente até a confirma
tico; o prognostico e evoluir sombrio dest
diminuidos pelo reconhecimento e
mit "ipso-facto", intervenções
s praticadas em terreno mais

Brennan recommenda com ardor
tervenção á
temente o s

de ra~

seu ultimo descreve todos os processos de
amentu' usados, com maior cuidado, o de Delbet~ Para

terminar apresenta o quatro de casos que
acompanhou.

A PROVA DA HEMOCLASIA DIGES'l'IVA:NA INSUFF'I-

CIENCIA HEPAr['EUCA SO' A HEMOCLASIA PODE

CARACTJ1JRISAL-A?

O Dl'. P. Mauriac no "Jo aI de Médicine" de Bordeaux
de J;~evereiro de 1922, depois de se referir á crise

e mesmo jornal a 10 de .Julho
SprIJp:t'ias pesquizas e nas de

Saugle etc., havia contestado o valor da

por 'Vidal para revelar a insufficienc1a

citar as pesquizas de PineI, Sa e, Gar-
a participação intima do systema organo-

reacções da crise o-s ea; dizendo
nos vagotonicos s emoção pa

vocal' a crise hemoclasica, põe em evidencia a incerteza do
methodo de para revelar a insufficiencia hepatica.
Acha-se o autor inclinado contra essa tendencia em julgar
a hemoclasia só p lencopenia sobrevinda nas condições
da experi proposta po 1.

considerações sobre as observações de Cabanat
ente ás variacfões lencocytarias no h em no1'-
tigo de a e hemoc e varios

outros trabalhos, depois de se referir á questão da oscilla-
cifras, ampa suas um tanto

razoaveis, termina fechan se nas seguintes palavras de
Hayem:

"As fluctuações dos globulos brancos são relativa­
mente muito consideraveis que as dos globulos ver­
melhos. Neste particular ha a levar em conta, não sómente
differenças individuaes, mas ainda variantes b fortes
que podem se verificar no mesmo individuo, segundo cir-
cumstancias multiplas, que não são facil deter-
millaçào ... E' evidente então que, valor

hepatica.

seja nitida,
tuada sempre no meSl1lO
penhados em pesquiZl:1S atti
s apresentaremos
observação e a




